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    APRESENTAÇÃO




    A linguagem, o teatro, a dança, a literatura e a educação recebem destaque não apenas pela sua relevância como elementos da expressão e evolução humana, mas como conceitos protagonistas para se repensar a maneira como desenvolvemos nossas habilidades em meio às diversas formas de relações sociais. Essas habilidades se mostram para além do uso prático e tecnicista de nossas competências.




    Devido a essa constatação, observam-se ainda mais os desafios ao pensamento dicotômico, o que provoca nos pesquisadores o desejo de buscar teorias que agregam viés inter e transdisciplinar em suas reflexões.




    Além da contribuição que se aproxima da complexidade dos temas tratados e da importância desse tipo de discussão para as novas abordagens com o saber, ressalta-se nesse volume as tendencias do ensino com o cenário pandêmico, por meio de uma análise documental realizada por Francisco Silva e Raimundo Oliveira.




    A relação que perpassa a linguagem literária e a mídia é discutida no artigo de Felipe Azevedo intitulado “As vantagens da literatura e os atropelos da existência”. O mesmo autor ainda se destaca pela publicação de “Brincadeira, arte e sonho”. Nessa pesquisa, o compromisso com o real é discutido com interface da história social.




    A literatura também é explorada na pesquisa de Marina Cunha em “Roteiro poético”, revelando o potencial reflexivo e experimental do tema. Destaca-se ainda a análise do conto “Autoestrada do sul: um interminável congestionamento”, do escritor argentino Julio Cortázar, e as relações com o espaço urbano presentes em sua obra.




    A leitura desse volume é indicada para todos os estudiosos das principais tendências e reflexões teóricas acerca da arte. Boa leitura!




    Dra. Lígia Gomes do Valle
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    RESUMO: O intitulado projeto “Arte-Educação com Foco Ambiental Através do Teatro” é fruto de uma pesquisa-ação aplicada, realizada na Escola Estadual Barão de Boca do Acre na cidade de Boca do Acre -AM com Alunos do 7º ano escolar, objetivando o despertar da sensibilização ecológica e ambiental através da Arte educação teatral. Foram aplicadas oficinas de reciclagem, oficina teatral de fantoches e oficinas para criação de textos, bem como palestras a respeito da agenda 21, sustentabilidade e reciclagem. A avaliação foi feita por uma equipe pedagógica, juntamente com o nosso olhar atento. A conclusão e culminância se deu com a apresentação do teatro de fantoches para a comunidade, utilizando-se os bonecos confeccionados nas oficinas. Entendemos por fim que utilizar a Arte Educação Teatral como veículo de transmissão de conhecimento ecológico e ambiental é uma ferramenta viável e merece mais estudos e pesquisas.
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    INTRODUÇÃO




    O presente artigo é resultado de uma pesquisa ação com abordagem qualitativa e exploratória, de ordem aplicada com os alunos da Escola Estadual Barão de Boca do Acre. A pesquisa Intitulada Arte Educação com foco Ambiental através do Teatro, testa a capacidade que o teatro educacional tem em fornecer subsídio à educação ambiental, no sentido de despertar a consciência ecológica em alunos da periferia ribeirinha da cidade de Boca do Acre, que enfrentam um grave problema de poluição no leito de um dos maiores rios do Brasil, o rio Purus, bem como o acúmulo de lixo nas ruas e barrancos da cidade. Isto é feito dentro do ambiente escolar onde, após receberem palestras sobre meio ambiente, agenda 21, sustentabilidade, oficinas de reciclagem, de teatro, oficinas de criação de fantoches e de textos teatrais. As pessoas envolvidas foram levadas a criarem uma peça teatral de cunho ecológico com o intuito de levar à comunidade a sensibilização do meio ambiente em que vivem.




    PENSAMENTOS EM TORNO DO PROJETO




    O Presente artigo, longe de ser uma vanguarda, vem como muitos outros, trilhar os caminhos da educação através das artes cênicas, De acordo com Neves (2009 p.16): “Platão sugere uma educação liberal dedicada ao desenvolvimento intelectual e físico dos alunos, desde cedo permeada pelo lúdico e pelo artístico e baseada no uso do jogo”.




    Ainda a autora cita Courtney (1980) “seu livro sugere que partindo da característica humana, poderíamos utilizar o teatro e os jogos teatrais com finalidades voltadas à aprendizagem e ao desenvolvimento” (NEVES, 2009 p.15).




    E é nesse sentido que podemos pautar como citação a Catarse Aristotélica, do grego katharsis. Segundo Pavis (1996, p. 40) Aristóteles descreve na poética (1449b) a purgação das paixões (essencialmente terror e piedade). Marilena Chaui (1994 p.485) corrobora com este pensamento quando descreve:




    a Katharsis, por seu turno tem uma função ético-pedagógica, pois a poesia (epopeia, lírica, comédia, música, dança) deve atuar sobre o ânimo ou o páthos do ouvinte (na música e na poesia que na Grécia não era lida, mas recitada ou declamada) e do espectador (no teatro, na dança, na escultura e na pintura) fazendo-o sentir as paixões narradas-apresentadas e permitindo-lhe, ao senti-las em seu interior, isto é, vive-las como suas e assim, libertar-se delas, purificando-se.




    Buscamos assim libertarmo-nos também através do teatro e purgar nossas paixões, proporcionar a nossa plateia-ator-participante também as paixões purgadas através do ato cênico, pois o que se pretende aqui não é imitar a vida e sim dar um colorido às ações que poderiam ser vividas de forma diferente a que se vive atualmente no cotidiano de nossas cidades ao norte do país, principalmente Boca do Acre, Amazonas, mais especificamente a Escola Barão de Boca do Acre, na praia do Gado, onde o amor e o entendimento pelas coisas do meio ambiente parece não fazer tanto sentido. Não sabemos se é por falta de ajustes administrativos, se é por pura ignorância ou até mesmo idiossincrasia ao desleixo ambiental. Ou quem sabe ainda, numa visão mais mórbida, o amor, a tragédia e aqui, não no seu contexto cênico, mas no seu mais amplo sentido catastrófico.




    Há quem pense que estamos exagerando, mas o que dizer de uma cidade que encana esgoto nos canos que deveriam levar água potável às torneiras de seus habitantes e onde o lixo é acumulado nos barrancos de um dos principais rios do Amazonas? Como descrever o ar branco, carregado de fumaça das queimadas dentro e ao redor da cidade, o cheiro de carniça dos mercados municipais que tanto agrada aos urubus que rodeiam a cidade durante todo o dia, amassando os telhados de alumínio das casas e comércios? Como descrever esta gente simpática alheia a tudo e todo o meio ambiente a seu redor?




    O CAMINHO




    Talvez um dos caminhos que leve a uma resposta, seja através da catarse, não sabemos se Aristotélica, só Aristóteles poderia nos dizer, mas no sentido em que dizem que ele defendia, no sentido trágico das imitações da vida, no sentido das imitações das ações humanas, “tanto a felicidade quanto a infelicidade reside nas ações” (ARISTÓTELES, 50ª15). Pois a partir daí, pautamos o nosso pensamento, em propor através de oficinas Eco cênicas, ou seja, oficinas teatrais de cunho socioambiental visando o entendimento e o alargamento da visão em torno do tema ecológico e sustentável, temas tão comuns às cidades grandes e desenvolvidas, mas que parece ser algo de outro mundo se comparado a realidade em que vivemos em nossa comunidade e arredores.




    E seguindo a métrica aristotélica, passemos à estruturação dos fatos, no nosso caso, os reais e em seguida partiremos para a ação, antes, porém vejamos como Aristóteles descreve os caminhos para chegarmos à purgação, em outras palavras à catarse:




    [50ª15] desses, porém o mais importante é a estruturação dos fatos. Pois a tragédia é imitação não de homens, mas de ações e de vida – tanto a felicidade quanto a infelicidade reside na ação, e o fim é uma determinada ação, não uma qualidade: as pessoas têm certas qualidades conforme seu caráter, mas é segundo suas ações que elas são felizes ou o contrário -; portanto as personagens não agem com intuito de imitar caracteres, mas revestem caracteres em razão das ações. De modo que os fatos e o enredo são o fim da tragédia, e o fim é o mais importante de tudo. (BARRIVIERA 2006).




    Sendo o fim mais importante de tudo, busquemos então o meio para que se justifique esta finalidade, para que se justifique esta paixão pelo teatro, essa paixão pelo meio em que vivemos e vemos ser subtraída pela tragédia humana, que busca justificar a cena do massacre ambiental para alcançar o famigerado desenvolvimento, e aqui cabe uma pergunta, destruir a vegetação que nos cerca, provocar o derretimento das geleiras, polir os rios com lixo tóxico é desenvolvimento? Bem a meu ver, a isso devemos chamar de destruição. Porém não vamos aprofundar essa discussão em busca de culpados e sim vamos partir em busca de amparo para nossa catarse, vamos buscar o que nos referencie.




    A PROCURA DE REFERÊNCIAS




    E como todo artigo científico, o nosso não foge à regra de tantas citações para garantir o caráter científico exigido pelos acadêmicos, porém queremos lembrar logo de início que grande foi a nossa busca por referências teóricas e no entanto falar sobre Arte Educação Com Foco Ambiental Através do Teatro não é uma tarefa fácil se apoiado em artigos anteriores, pois de acordo com nossa pesquisa os mesmos não existem e se existem não são de fácil acesso.




    Quando procuramos artigos sobre Arte Educação, vasto material apareceu, quando procuramos Educação Ambiental, também vasto material apareceu. Quando procuramos Educação teatral, idem, porém quando juntamos todos estes verbetes, todos estes elementos em uma única busca, Arte Educação com foco Ambiental através do Teatro, há um grande vazio, um grande espanto, pois parece que até o presente momento ninguém se preocupou com o tema. Bem na verdade, ninguém seria uma mentira, pois encontramos uma referência próxima ao assunto na pesquisa “Teatro e Educação Ambiental”. Esse artigo é um estudo sobre Ambiente, Expressão Estética e Emancipação, da autoria de Alexandre Falcão de Araújo e Vital Pasquarelli Júnior.




    Na pesquisa os acadêmicos da Universidade Federal Rio Grande (FURG)- tratam de uma investigação realizada com adolescentes de Piracicaba - SP onde o foco é a vivência cênica. Em paralelo a isto os autores fazem uma extensa revisão bibliográfica. “Este artigo trata de um processo de educação não-formal envolvendo educação ambiental (EA) e teatro”. Os autores buscaram compreender os potenciais pedagógicos emancipatórios que as atividades de arte-educação poderiam propiciar aos participantes.




    Paralelamente ao trabalho de campo realizado pelos autores, foi também realizada uma revisão bibliográfica sobre educação ambiental emancipatória; teoria social; e sobre as teorias e metodologia de autores do campo teatral que têm proximidade com as pedagogias crítica e libertária. Tal pesquisa teórica buscou compreender as intersecções possíveis entre as teorias do teatro e da Educação Ambiental para orientar a prática dos autores com o grupo de adolescentes. A pesquisa identificou um grande potencial para atividades que relacionem Teatro e Educação Ambiental, mas eles consideraram que esse potencial ainda precisa ser desenvolvido e aprimorado, uma vez que ainda são poucos os exemplos e referências nessa área.




    Nas teorias do campo teatral estudados pelos autores, a ecologia ainda não era uma preocupação explícita, a ponto de estar contemplada de maneira aprofundada em seus textos e ideias. No desenrolar da pesquisa, Araújo e Junior relatam que o tema proposto fugiu do foco, pois os participantes das oficinas optaram por temas mais próximos de sua realidade social como relacionamento entre vizinhos; racismo e preconceito; relacionamento familiar; violência policial; juventude: drogas e violência no bairro; e conflitos na escola. Os pesquisadores concluem que o teatro tem grande potencial para desenvolver temas de Educação Ambiental e citam alguns autores teatrais como aporte desse trabalho. Entre eles Augusto Boal e Viola Spolin, a quem nós também reivindicamos referência, sobretudo a Boal.




    Boal trouxe grande dinamismo ao teatro, expandindo suas funções através do teatro. Dando vida a um “corpo” imaginário, mas que ao mesmo tempo é real e podemos senti-lo e percebê-lo. Esse teatro que falo, tem pés e caminhou por todo o território nacional e também por toda Europa, caminhou até a Índia onde fortaleceu-se, esse teatro que tem uma cabeça chamada Boal tem um corpo chamado Teatro do oprimido, e através desse corpo criou suas ferramentas, ou porque não dizer criou braços, que são o teatro invisível, o Arco-Íris do Desejo e o Teatro Legislativo. Essas possibilidades do sentir, do fazer teatral, embasados em experimentos, testados por Augusto e descrito em seus livros, nos servem também de amparo dando suporte a nossa pesquisa para a nossa pesquisa.




    Esse teatro desenvolvido por Boal, quando este se encontrava em exílio pela América latina e Europa, tinha como pano de fundo, os acontecimentos sociais ocorridos na América Latina que lhe servia cenário, descrito em seus jogos e exercícios que propunha entre outras coisas a transformação da realidade através do diálogo. A princípio suas discussões eram voltadas a camponeses e operários e mais tarde atingiu outras classes, como médicos e professores.




    Atualmente o teatro do oprimido é reivindicado por vários setores da sociedade que buscam através do teatro se comunicar e, no nosso caso, vamos descrever como foi usado o teatro do oprimido.




    SE ESPELHANDO NO TEATRO DO OPRIMIDO




    Bem sabemos que o teatro do oprimido tem suas bases solidificadas no espelho do teatro didático Brechtiano, onde todos aqueles que buscam um teatro libertador encontrará aconchego, mas não adentraremos aqui no teatro épico de Brecht, vamos apenas citar duas ou três peças do seu teatro didático que servem bem para ilustrar a ligação de Boal ao Teatrólogo Alemão.




    Eugen Friederich Bertold Brecht nasceu em Augsburg no dia 10 de fevereiro de 1898 e despediu-se em 14 de agosto de 1956 aos 58 anos de idade. Foi um homem de inquietudes deixando um lastro de paixão e transformação no campo teatral, ou melhor dizendo no campo social, político e educativo através do teatro.




    Entre suas obras mais conhecidas está “um homem é um homem” onde Brecht rompe com a quarta parede, fazendo com que a personagem olhe diretamente para a plateia e com ela trave um diálogo. Neste diálogo a personagem ironiza a cena e tece comentários sobre a mesma. Segundo Marli Terezinha Furtado, Brecht tece os seguintes comentários: “El hombre actual sabe poco de las leyes que rigen su vida. Como un ser social, la mayoría de las veces reacciona intuitivamente, y esa reacción intuitiva y no es clara, es imprecisa y carece de efectividad” (FURTADO, 1995, p.11).




    Outra peça didática de Bertold Brecht que segue a mesma receita de rompimento da quarta parede é “Aqueles que dizem sim e Aqueles que dizem não”. Nesta obra o autor alemão deixa na mão da plateia o final da história, apresentando o mesmo enredo. Ele dá à plateia a possibilidade de jogar com a vida das personagens, mudando o rumo da história. Nessa peça a plateia decide sobre a vida de um menino que fica doente durante uma viagem. A plateia decide se ele deve viver ou morrer, cumprindo assim com uma tradição que diz que todo aquele que fica doente durante a travessia deveria ser deixado para trás. O guia da expedição é um professor. Nessa obra Brecht explora valores humanos e sociais muito profundos. De tal forma Augusto Boal também vai trabalhar os mesmos valores na sua extensa obra teatral. Por última referência Brechtiana, Die Dreigroschenoper (A Ópera dos Três Vinténs) que é uma revolucionária peça de teatro musical do dramaturgo alemão Bertolt Brecht com música do compositor Kurt Weill. Estreou em 31 de agosto de 1928 no Theater am Schiffbauerdamm, em Berlim. A palavra “Groschen” em alemão designa uma variedade de moedas de pouco valor, expressão utilizada por mendigos ao pedirem esmolas, traduzida ao português como vintém. A peça inicia com a seguinte justificativa para o título: “Vocês ouvirão agora uma ópera. Porque ela foi planejada de forma tão pomposa, como só um mendigo poderia sonhar, e porque ela deveria ser tão barata, que até os mendigos possam pagar, ela se chama A Ópera dos Três Vinténs”(Disponível em https://pt.wikipedia.org/wiki/Die_Dreigroschenoper_(musical) (acesso em 20/11/17).




    Como dissemos anteriormente, grande foi a busca por referências que embasassem a nossa pesquisa, lembrando sempre que o tema de pesquisa proposto é a Arte Educação Com Foco Ambiental Através do Teatro. Um dos primeiros caminhos a serem percorridos foram os trilhados por Boal. Segundo o autor, na obra Jogos Para Atores e Não Atores (11ª edição revisada e ampliada) “O Teatro do Oprimido é teatro na acepção mais arcaica da palavra: todos os seres humanos são atores, porque agem, e espectadores, porque observam. Somos todos espect-atores.” (BOAL, 2008, p. IX) Na construção do teatro do oprimido o autor trabalhou vários temas, mas nenhum ligado diretamente ao nosso. Vejamos alguns deles desenvolvidos na Europa.




    Em Portugal 1977-78 Boal trabalhou o tema da reforma agrária em alusão àquelas vitórias do povo. Porém, o governo daquela época buscava através de leis suprimir as conquistas feitas pelo povo no ano de 1974. A cena se desenrola em dois bancos de jardim, onde um homem deitava sobre os dois bancos. Vêm atores representando o povo e conquista um banco. O autor demonstra a deforma didática que mesmo com aquela conquista, um banco é muito pequeno para aquela quantidade de gente. Ao passo que um único homem ocupava sozinho um banco inteiro. Outra montagem entre muitas outras se deu na Suécia e o tema tratado foi o racismo. Lá, a maioria do povo possui olhos azuis e quem tem olhos castanhos é pejorativamente chamado de olhos de cachorros, e esses em sua maioria são imigrantes. “Todo sistema do teatro do oprimido foi desenvolvido em resposta a um momento político, bastante particular e concreto” (BOAL, 2008, p.42).




    Assim sendo, também temos o teatro do oprimido como morada. Porém antes de endereçarmos o local de atuação de nosso trabalho eco cênico com nossos espect-atores, vamos reivindicar mais uma figura relevante ao nosso trabalho, e a todo teatro educacional brasileiro: Olga Garcia Reverbel, nascida em São Borja – RS no ano de 1917. Ela estudou dramaturgia em Sorbonne- França. De volta ao Brasil, estabelece-se em Porto Alegre e no Instituto de Educação General Flores da Cunha cria o programa de formação de professores para a escola primária, o Laboratório de Teatro e Didática.




    Com uma extensa obra publicada Olga Reverbel, como é mais conhecida no meio cultural, é fonte de pesquisa e referência a muitas publicações, e em seu livro Um Caminho do Teatro na Escola. A obra da autora é resumida da seguinte forma por Ana Mae Barbosa: “Você consegue ousar e acertar em educação sem pedagogizar”. Nessa obra dividida em onze capítulos, Olga faz a introdução reverenciando grandes pensadores da educação e que em sua totalidade associam a aprendizagem ao jogo cênico, são eles: Platão, Aristóteles, Horácio (romano), Carlos Magno. pela fundação de escolas; São Tomás de Aquino, por adaptar o pensamento Aristotélico à fé cristã; Rebelais, que segundo a autora cria 316 jogos para exercitar a mente e o corpo; Montaigne defendendo que: “jogos de criança não são esportes e deveriam ser a sua mais séria ocupação”(MONTAIGNE, 1592 apud REVERBEL, 1989, p.14a); Locke diz que a “A arte deveria ser prática” (apud REVERBEL, 1989, p.14b) Olga ainda cita Rousseau ‘cujo pensamento influenciou profundamente as teorias de Frobel, Pestalozzi, Montessori e Dewey, a primeira fase da educação da criança deveria ser quase inteiramente baseada em jogos”(apud REVERBEL, 1989, p.14).




    Até o presente momento o caminho percorrido para encontrarmos referências foi junto aos teatrólogos. E por mais vanguardistas que sejam as suas propostas e por mais libertadoras que se mostrem, nenhum deles ousou um teatro ecológico, um teatro ambiental. Nem mesmo o contemporâneo Eugino Barba, com suas “ilhas flutuantes” ou os consagrados Antunes filho, e José Celso Martinez Corrêa. Poderíamos citar vários, desde Homero à Artaud com seu teatro da crueldade. Passando por Shakespeare até chegarmos novamente a Boal, nenhum deles deu ênfase a questões ambientais. Os roteiros passam por uma viagem, que conta a saga de heróis, permeia o mítico, o psicológico, e se encerra no teatro político marxista e antropológico, onde o meio em que vive o “antropo” não fora contemplado. Buscando então preencher essa lacuna, ousamos pesquisar e propor um teatro que eduque no sentido ambiental, uma “Arte Educação Com foco Ambiental Através do Teatro”, mas para sabermos se era realmente legítima a nossa proposta, teríamos ainda que verificar os escritos em Educação Ambiental, para sabermos se houve referências do uso característico do teatro neste seguimento. E para isso, também pedimos a benção a Michele Sàto.




    A REFERÊNCIA NA EDUCAÇÃO AMBIENTAL




    Na obra intitulada Educação Ambiental, Sato juntamente com Isabel Cristina Moura de Carvalho e colaboradores, fazem uma extensa pesquisa das possibilidades da Educação Ambiental e citam: “Em campos tão vastos e polissêmicos como os da educação ambiental pesquisar e comunicar não são atividades que obedeçam a rituais já consagrados”. (SATO, 2005, p.vii.).




    No decorrer da obra os autores destacam quinze correntes em educação ambiental, porém nenhuma delas ligada diretamente ao teatro ou a Arte educação, porém dentro de uma delas, a corrente humanista encontramos um mote sensível que dá ênfase a dimensão humana do meio ambiente, que segundo os autores está construída no cruzamento da natureza e da cultura. Nesse seguimento da corrente humanista os autores citam Bernar Deham e Jossette Oberlinkels e estes, por sua vez, propõem “um modelo de intervenção da corrente humanista [...] que recorram ao enfoque cognitivo, sensorial e afetivo [...] os talentos de cada um são aproveitados (um informe, uma produção artística ou qualquer outra forma de síntese)” (SATO, 2005, p.25). Ali o autor sugere a intervenção artística como uma das formas de interagir com o meio ambiente, porém não adentra no mundo das artes e nem faz menção a nenhuma delas. Teríamos ainda que partir para outros autores da EA, mas como a bibliografia é imensa e Sato faz um apanhado geral em sua obra de duzentos e vinte e oito páginas de forma minuciosa, nos damos por satisfeitos e resolvemos seguir com nosso trabalho e colocar as mãos à obra.




    DOS PROCEDIMENTOS TÉCNICOS




    Com base na afirmação de Dewey que “a primeira fase da educação da criança deveria ser inteiramente baseada em jogos” (DEWEY, 1952 apud REVERBEL, 1989, p. 14d), escolhemos o nosso local de laboratório, para nossa pesquisa ação: o endereço da Escola Estadual Barão de Boca do Acre, na cidade de Boca do Acre, no Estado do Amazonas. Lá escolhemos uma turma de alunos que recebeu palestras e aulas de educação ambiental e agenda 21, juntamente a uma oficina de reciclagem. Na oficina de reciclagem os alunos trabalharam o tema animais para que pudessem construir com materiais reciclados bonecos e fantoches, o que nos ligou à segunda etapa dos nossos objetivos que foi uma oficina de teatro, onde os participantes entraram em contato com o jogo cênico, com ênfase nos fantoches e tiveram a missão de transmitir a uma plateia o que aprenderam nas oficinas. Paralelamente a isto trabalhamos com outra turma apenas a oficina de reciclagem, sem o aporte das aulas e palestras de educação ambiental, tampouco receberão aulas de teatro. E finalizamos avaliando o comportamento de ambas as turmas perante o micro meio ambiente em que vivem.




    QUANTO À AVALIAÇÃO




    A avaliação foi no sentido comportamental, ou seja, buscamos comparar e verificar se houve uma mudança de comportamento da turma que recebeu instruções a respeito de Arte educação com foco ambiental através do teatro e a turma que recebeu apenas a oficina de arte educação, no caso, reaproveitamento de materiais que iriam para o lixo, tais como garrafas pet, frascos de xampu, caixas de leite, entre outros.




    Como já dissemos anteriormente, foram escolhidas duas turmas da Escola Estadual Barão de Boca do Acre, sendo elas as turmas 7º 2 e 7º 3, eles são alunos que cursam o sétimo ano do ensino fundamental, e tem uma faixa etária que compreende entre 12 e 14 anos de idade.




    A escolha das turmas se deu através de questionário aplicado aos alunos a respeito das condições financeiras da família e quais as condições sanitárias em que viviam (Vide Diagnóstico qualitativo anexo 1).




    Também aplicamos questionário aos professores, à direção e funcionários de limpeza da escola, com o intuito de identificar quais as salas de aula que apresentavam maior produção de lixo durante o período das aulas. Ou seja, das 07h15 às 11h30. Segundo o questionário aplicado à equipe pedagógica e aos funcionários, as salas que apresentavam maior número de lixo produzido durante o horário escolar, foram as turmas citadas acima (Vide Anexo II O questionário aplicado à equipe pedagógica, e funcionários da escola).Antes de concluímos, queremos deixar aqui registrado que a avaliação teve como base a observação, uma vez que o que se pretendia aqui é saber se após passarem pela experiência da Arte Educação Ambiental Através do Teatro os nossos alunos teriam uma mudança comportamental em relação ao seu meio ambiente, no que se refere a não mais acumularem lixo na sala de aula ao final do período escolar. Sabendo-se que se este objetivo fosse atingido com êxito, estaríamos contribuindo também para uma melhora comportamental social, uma vez que a escola escolhida como objeto de pesquisa abriga uma das comunidades que mais poluem as ruas e os barrancos do rio Purus.




    Faz-se urgente despertar a consciência ambiental da comunidade, bem como de toda a cidade de Boca do Acre. Uma pesquisa ação como esta, realizada em um núcleo escolar, pode iniciar o processo, mas o que necessitamos urgente é de uma política ambiental, uma campanha de educação ambiental em toda a cidade.




    Além da nossa observação atenta, contamos com a observação de todo o núcleo pedagógico da escola que estava diretamente envolvida com as turmas pesquisadas. E para avaliar realizamos um levantamento estatístico em forma de questionário. (vide Anexo III. Levantamento estatístico).




    CONCLUSÃO




    A ciência descreve as coisas como são;




    a arte, como são sentidas, como se sente que são.




    Fernando Pessoa




    Pensamos que seria mais simples e mais fácil realizar a pesquisa pelo simples fato de termos bons anos da nossa vida dedicada ao teatro, pois na altura dos nossos 45 anos de idade, 29 são dedicados ao teatro e desde o final da década de noventa à arte educação, porém nunca havíamos escrito nada a respeito da Arte a não ser peças teatrais, que na verdade são três, todas de caráter infantil. Uma delas perdemos seus arquivos completamente nas viagens que fizemos e continuamos a fazer pelo Brasil, mudando-se de um estado para outro como ciganos ou nômades, como quem busca um elo perdido. Mas no Amazonas encontramos este elo e foi o que nos deu ânimo para continuarmos nossos estudos e nos dedicar a esta singela pesquisa.




    Estar trabalhando dentro de uma escola ajudou bastante, mas a proximidade com os alunos, a intimidade que já havia entre nós e eles não foi um fator positivo pois a costumeira preguiça que se desenrola em sala de aula foi trazida por eles às palestras de educação ambiental, o que ao nosso ver foi um ponto negativo, pois se tivéssemos escolhido uma comunidade mais distante, onde o distanciamento imperasse, talvez a concentração nas palestras tivessem sido melhor aproveitada, igualmente quando convidamos a acadêmica Fabiula Caroline, aluna do último período de Agroecologia da UEA- Universidade Estadual do Amazonas, para ministrar uma palestra sobre sustentabilidade e reaproveitamento de materiais. Embora fosse um tema por nós já tratado, a atenção a palestra foi outra, um silêncio quase que geral, pois é impossível conseguir de forma amorosa que uma sala de aula com quarenta alunos pré-adolescentes fiquem totalmente prestando atenção, acreditamos que o distanciamento ajuda, ou talvez a palavra não seja esta a correta e sim o excesso de intimidade entre professor e aluno, pois esta intimidade esta proximidade de quase parentes, faz com que eles se sintam tão à vontade, que se permitem em não querer saber, comportando-se como quem diz para uma irmão ou irmão ou amigo tão próximo, não tô nem aí.




    Mas foi nesta hora que agimos com a autoridade de um pai e colocamos cada um em seu lugar lhe mostrando um pouco de disciplina. Disciplina esta que alcançamos dentro das oficinas de teatro, pois adentramos aí em um terreno divertido e desconhecido pelos nossos alunos-atores. Com base nos jogos para ator e não ator de Augusto Boal, é que iniciamos as oficinas de jogos teatrais, seguido ainda os exercícios de improvisação de Viola Spolin. Aproveitamos bem também os jogos dramáticos sugeridos por Olga Reverbel em um caminho do Teatro na Escola.




    Na sequência fizemos uma oficina de produção de fantoches a partir do lixo que foi coletado em torno da escola, sendo a maioria do material caixas de leite. Esta etapa foi muito descontraída e produtiva, desde a limpeza das caixas até ao acabamento dos fantoches.




    Podemos avaliar que foi muito bem aproveitado o rendimento dos alunos desde o começo das oficinas, tanto de teatro como o de fantoche. Daí partimos para uma produção de texto que daria vida aos fantoches. Os textos não podiam fugir dos temas: meio ambiente, sustentabilidade, reciclagem e reaproveitamento. Dividimos os alunos em cinco grupos e foi um sucesso o envolvimento e a criação de histórias, onde pudemos registrar através de fotos e vídeos as etapas de produção de texto e apresentações. Eles se divertiram assistindo suas apresentações. Ao final desta etapa chegamos à culminância do nosso trabalho com esse grupo de alunos, que foi a apresentação de uma peça teatral, onde escrevemos um texto próprio para esta apresentação de fantoches que ocorreu dentro da feira de biologia da Escola Estadual Barão de Boca do Acre.




    Para finalizar concluímos que durante a etapa de nosso trabalho que começou exatamente em 04 de maio de 2017 e se encerrou no dia 14 de dezembro de 2017, sete meses de trabalho, os alunos do 7º 2 evoluíram no seu comportamento ambiental, se comparados com o primeiro mês de trabalho onde foi feito apenas o diagnóstico qualitativo.




    Com relação ao 7º3 não detectamos mudança comportamental. E aqui lembramos que o 7º2 foi assistido com palestras e aulas expositivas sobre conservação do meio ambiente, oficinas de reciclagem, de construção de fantoches e de oficinas teatrais. Ao passo que o 7º3 recebeu apenas oficinas de reciclagem. Onde atuamos diretamente com a Arte Educação Ambiental Através do Teatro obtivemos um resultado satisfatório, e esta avaliação não fazemos com base apenas nas nossas observações, ela é embasada em relatórios de observação colhido juntamente a professores, direção e principalmente aos zeladores da escola.




    O trabalho foi sentido na forma mágica e transformadora que o Teatro é capaz de produzir e a Arte- Educação de transmitir, e absorvida pelo meio ambiente e nossos alunos-atores ou espect-atores como nos sugere Boal através do Teatro do Invisível.




    Gostaríamos de ter mais tempo de observação e interferência, porque ele foi ditado pelo ritmo escolar, a qual ficamos reféns. Porém este trabalho não se encerra aqui, ele continuará no próximo ano escolar onde acompanharemos a turma do 7º2 que avançará ao nível 8º2 e consequentemente até que cheguem ao 3º ano do ensino médio, onde por fim, se encerra definitivamente o nosso processo de avaliação, observação e interferência.




    Por hora só nos resta ficarmos com a certeza de que realmente até agora o procedimento através da Arte Educação com Foco Ambiental Através do Teatro é mais uma ferramenta viável e funcional no processo transformador da sociedade educacional.
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